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processar o S€:;:rl6)(jc�" /�be� Cherrnont e
os def:>utados feder�a;s t:J'�:é� � ,t:O (:ia Silveif-a, _.João
Mangabeira, Do��rbin2os� I:��,:(�,: ��;oeL\bguar Bastos

RIO. 27 - Não houve ontem sessão no Senado, e111 São [oã i da Barra, p.2nd:;;'l lnqL. ."t 1,)' ililade e rc- mu.iicipio; [er..n: no de Paula Teixeira, sub-delegado de
á falta de número regimental. meteu para Nitcroi. ac rsao- ,3 L� anvr i 1 1_; extremistas. Polícia; Antonio Chaves, Fausto Martins, Iuncionarios dos

Nem por isso deixou de ter interesse a tarde no os srs. Joaquim de RitJ Mrc.iado. ex '),,'"..:'ito jaq:1(�le Correios; Adenar M21a, comerciante e outros.
Monroe, dada a sensação causado pela presença na casa

-

f'IE';;,
- .. ,-----. '.- _ - -

�r� SJ� fu�t��:,U q����:ti�:;t���;OJe (�mg����tede�� a�il��: 1;\\ f(-: , 'f:_-jJnado, encaminhando o pedido formulado pelo procurador fi;;". '- t \. r=
-

1
, /'

criminal da Republica, dr. Himalaia Virgulino, para pro- rJ "':à \::: .ro"" ; t:�:1%0i.lcessar o senador Abel Cherrnont e os deputados Otávio ....... ' /\.:1

da Silveira, João Mangabeira, Domingos Velasco e Abguar ���:,.....:-=�=�_ �-"l':"""_ --=:-
- -

Bastos. .(f\ ��f 't.t-: t ' , ;L'

para

A
ligações politicas.

Prêsos co rno extremistas 1 Proprietário e Diretor Responsavel jt\lRO "roLLADO Redator-secretario OSLYM CeSTA
I .

--, ------ .. - _._--

RIO, 27 - O tenente Coarací, delegado eSlfCcial1 Ar��__ . ._
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'; As eleições
na França

""r-"'""
,

, ,..... _.J

Plantando
uma rcselra encon
trou pepitas de ouro

PARIS, 27-Um comunica-
do transmitido de Lion, a:1Un�

= • _._ _="""'':'"''''�=.n.._""""",�-::�::::� �r::;:',=,!......;n;,"",,� -.
-

-=::...'!"'" ."""" .......,..r;;r........,..".."...�._ ",',".�""""""" MANAUS, 27 - A "Tri�
cia a derrota do sr. l lerriot
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huna Popuiar" recebeu Ulll
nas eleições ali realizadas. -"'-r�,.':')l.;·...t�.--" \�" "'�

I"
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• :� �
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-, r r � I�t. h [telegrama de Bôa Vista do
ôntem, segundo as apurações �! \�'. -,�'-::'ó'(j l _

- :__, t '-:3 I \. �� &l�;..,\'
C.1

Rio Branco iníormanto da
feitas até ás 17 horas. Aguar- � ......._I/..J. t_ _ __J

-

-_ - �_:;:1V t�"t ;';;;.1>. e ,.( ist-ncia naquele municipio
da-se o resultado final. Nas [''l rc

-, \ ('"
•

e-

'.
r.....".- __.:..:J� d'';dl1umcros,as pe:sô�ias OClI-

demais cidades francêsas ain- ) 1_ \-'f ,": L.J -:." ; �f.� pa as na rmneraçao ln ouro

da não se sabe o resultado l, , , .:.: . I
. .l _�.. LL r.��� e 11.1 bL:"ca de di,:-m:Lltes, e�-

definitivo, sendo grande a tcs encontrados em profusão.
ansiedade em todos os pon- Damos abaixo o fonograma dirigi 'o ao r.irctor c!o "F'):, ;O�lOLl,:;, 27 de abril de 1936 Conta o referido despacho
tos do territorio nacional re- Diario da Tarde, jor.ialista Tito C rva'h l, pelo sr. (1 '

....

2 ..
- IJ Pt} que a senhorita Cibell.: Cruz,

lativamente ao resultado ge- los Wendhausen, dirctor-ger. ntc cl J Cornp.i.Jrl., 'i.'C:�lf�)',í-1 r :!TtO!CS dr, r: Tclr lonica Catarincnse coletora federal, revolvendo
ral das eleições, pois como ca Catarinense, em qu : este �:;CI 11)i' f2iii,_!1 '21: 'rg,ica SIi-! i" lC'2pital o sú!o do seu jardim rara
se sabe dele dependem os branceirarnente o insustc l� 'v..:1 r, pto í :!'( ".]f, pelo cit., :'� II ,;. zr : ':Ci'l!1,·;"'.c;, -

•.

p'a.itar urna roseira, encon-

destinos da França, que vive jornalista. ;{"'"T" , 03 �), nais desta Cr,n tal Dia e Noite e I trou uma pepita de: ouro de
agora um dos mais palpitan-] Conclue-se da leitura d\JfJ:�')W';T 1 II" iJl�'_ri:no' i.rio d .

ri, '>, núfc:ad_'" t.r ?sccrd:trio desta Asso-lrcgyl:l�tal1lanl:o,. , ,

tes e gráves momentos de a seguir, serem mentirosas as cxpr.!.:'-G : ,o I. L, IS 11,) r-pto "",çr.o, :3". 1 r: ) (L O ,.Jc:r" praticado um ri .slalque nes-,
�t1po(;-se eXlsÍ!r a1t malUr

sua vida. do Diario da Tarde: I <'a (:,);'1J 1.11'( I o�J;; :�),6��'��' �,., �jlle, nos i!�formeis_ com, a �L!al1tidade do precioso me-

O resultado do pleito acen- «Sr. Tito Carv.l1ho, D:r...:trJl" :\a,':() (Ia Tarde I'� ','- .,' �,j" r> ,

�. ',:(:'��,IJ'JU .a, e ��r.da,(�el,!a ou. n�l?� afl�ll led.túa o progresso ;da votação' ..fi·; . I ,- L '" ,t. ,,,r �.)::, fi lu 11LV.U ) a uCIlO�l ct, no �)ehtlllo ,ie

dos comunistas. a decaden· Em viagem 1í UlTld ndicía dI) Dh,"in da Ta,. I' e; ,'a:vau,uardar "0 intcrê82es e lcputação desta Associação,
cia dos socialistas e radicais tenho a dizer que em fins fevert:í.o v. s. J11�' prucuroL', er:1 2 �sim (;(.'110 (.os membros qEe CG'11pÕem a sua diretoria.

'�faposiçãofavoravelquevol, caráter íntimo e partic.ular,p;ua propôr :1girm,'s em CGil I ['_�(ju;1�,)S qile a rrs!-,Jsta á nossa pergunt"', seja Sl:]!c�dou"l!1se�
f?;.·,uam a ter os partidos na- junto contra sr. Altino Oliveira, que h2.via fugido pOi' call'l dada por c:n to e de !l13nei,a ex�íiclÍa. S iiV laSe rafH"Y'l
,"' ionais. sa do caso de um bi�hete d � 10�tria. Atenciosamente
.�.

De 179 deputados eleitos", Respondi·lhe que absolutamente n50 poJia fazê 1 " i (d) !:'midio Cardoso j..llior--Prcsidentf'» RIO, 27 -A sra, Silvia Sera.
5 são conservadores, 42 porque não considerava o sr. Altino em fUfJl, porquai1�J, -. ,1 ;,>" I',. ". !'.,

I" r�� '" fim, que se ei'lcontra prêsa na Ci-
ITlembros do grupo do ::ir. Ma- ha quinze dias, havia pedido licenc._a para iI a rorb 1\ \>"

..._J'LLt"0�1�':'CsII)·�-l-,-.I�"\TeO-�Xd aL- ,� �� tllnS�,; �a
,

,
. ü <, sa de Detenção de Niterói, á (la�;

rin, 9 do Partido Popular De- gre, em fins CE:: fevereiro, quando não podia advinhéli' qUe l 'r.."�9'" t;;�'A I--�,""""""""',""","",,, p()sição do juiz federal, foi encon.mocrÇltico, 14 independentes ía suceder um caso de loteria c talTibem porque não se
Pr,1ça 1�' ele iey;��mbro trada morta sobre seu leito. Ficou

radl·cal·s, 22 radicais socia- tratava de desfa!(lue e sim f1,l1e estava se fazcndc l\il!a ve-

I
(.') ia po i: U r1r, d. Ar tori:o t dscllcal apura' o, no primeiro momento,listas, 4 membros da União ri ficação de escrita, ainda não te;'minada 118qutla epôca, 'n' lOa -;: ;:0 cá ,8 a rn i -

que a infeliz s�nhora l5:,lieidara-se.
Socialista, 19 socialistas, I formei ainda que êle tinha tUlla caução em apolice. '�"', ::II :-_:a ci e é) C) .J,�',,1 � f' n <"\ '.tn.. r��..,:"�r"� ..:.�

A Ih d R dd!ssidente comunista e 9 co" Atenciosas saudaçCíes, �!) '(QJ (',,0 ....: li�. j �� tl �l.V P �§o! pare 05 e a io?
rnunistas. I (. Ass.) Carlos 'vVendíwllsetz» Só «Koerting, a melhor marca.

Segundo resultados pUbli-1 Resalfa-se nêsse fonograma· qlle C0;ltra Altino de�.....-==t -

MOSCOU, 27-0 Comissa-
Não compre outlO aparelh,) sem

cados no curso desta manhã, Oliveira foi assacada uma calunia tórpe, que merece a apli- r1e vr r' F'o R vr� cn. rir.) d,� ddcsa na::l,mal H. Vo-
ouvir, ante<, o afamado "Koerting".

estão eleitos o lider sJcialis- cação da lei áe imprensa, regt!ladora dos excessos jorna- 'L� t':;.' 0••""
!l!'

roshilov, pronunciou ô .. tem á nr)i-
«Instaladora de Florianopolis»

ta Leon B�un, o ministro do listicos. tos d ()� San "" te importante discúrso por o-:a-
Rua Trajano 11.

Ar, sr. Pierre Cot, os rninis- O jornal é uma tribuna onde) privo defr,nde os Seus • sião do banqude oLrecído pelo L'" Ltros da Marinha e da Guer- direitos e profliga as más â\ ões, mas n5.o póde, em !liro- ca r i C�:; err.baix1dor do Jupão sr. Ohte �n �Ia terrea
r.a� o alltig� prdeito .de po-Ite�e alguma, servir de transm'.ssor de infamías e de igno- na séde da t:mbmxada. O sr. de Tro;nta y Tres ahCla �e Par!s! sr. Chlappe e, mias.

',> " 1 • ,'RI?, 26 ---:-? sr, �.q:�:':lOn Voro>bilov declarou que a Eussia Rio Branco0, antIgo mlmstr.,o do Con;er- .

A _revolta c?ntra o m1,0 procedêr �o, jOf!:31 I?�a e 'vh�'lL��" f,�:�Jl;tro d? 1 (aba-I deSf'jav3 manter a paz e portanto ICIO Naval, sr. Chapedelame. Nade, ma�s conhecIdo por VC.! e V:Jlta,-suTldnar.o Ll':ado!.h reC�D i! J CUn1UmCaç80 de! propunha ao Imperio do S)l Nas-, MONTfVIDE'O 27.-Seráde acusaçoes sem base, a ��ld�. e a, todo�� atacan�!o, sc:l1 [I
"

t· c" 1� I cj"_'CI:tos bancarios,' cente um pacto de não ô.�
..

,:cssão.1 inaugurada amanhã a 'linha ferrea
A pDSEçãD da pro.va� nem testemunhar,--]a "e va� :�,rjllndo, pOIS, �7 t�.� c;' '-;(1.$ q:�(' í'1 llCJr)ar&o,d" ad')p- Acrescentou que a Russi::. dese-,

de Treinta y Tres a Ri.:> Bran
SOCI�Ç�O dos Empregadus 11,0 .Com\..n.. I�, acaba

t

de a.;r,s�� ç" ,:c ; :,l'!,"lIC,':')S pOSSlvelS, q:Jf� j'Wll resolver padi(,;a'::Jente GS con- co, na fronteira com o Brasil soo
" França 0A OfiCIO, que publIcamos a Set�Ulr, �o qual s� 11?,a.o, 1l1L V"', L� cLz a CUZLltos por cento, f/;tos das fronteiras, !:!W5

dcclarau,
bre ('l ri,) Jagu:lrão.

�esse e�l esclare�er _o cas? �c Altmo, de O;l�el.ral flCand�) :1 ,'ii ;, m .. 'in du r,:feridos b:iora- 'lU" os inc:d�ntes não for�m pro�'depo,·s das a refenJ::la agremlaçao o direi o de 3g1r e pleItelar o casÍí- -,. ·!')C, ",' '. t ",', ·""t'nte f. J·"+'··V�l·l" ,

I U '- S ". --

--------_
.

'

•
.

_1_ • I
"v LA. " u, ....... ,. 4'J. U L.. t"-' '- VOC3.<l0S pea fila0 ov:edca.

e I e·Ico-eS bOO contra os que calUniaram I iêsmedldamcnte. '""O ,i • 1\ ',. r. I,U'''', ,!\;1acr�I!· ,P, I R d ()1. c· I
'

.c' A ' ,. "
;� • " •.•

"
, ,,��"

espOI; ":u o sr. lll' (lnrman- T'''''�

Relre�e-se esses �a�dosos para �10raddade na 111\- ,1. 325, ;CÜ , 'llsais. Tambem ,lu gu� a ,Iespeito de cerras de- '::Atar a terra
Herriot abandonou prensa barnga-verde,-e esse:; o clamor dos homens de ,�: j�, E"t. d.is cc t"lUa"1. a c!"gar �av('nças entre o b-pão e a Rus-I se qu Izar viver

a pol itica oem.
i :1;-dos pa'a g L' se estendam aL ,ii', não ;:xis�iiJ..n problemas que

I
.

E;! ,....
'i�s a iníbecia do min;'itro do não plldessem Sd res<::,lvídcs pa- AODIS-ABABA, 27--0

PARIS, 27 -- Resultados ofi- P r eA s o e� :�'11J � t 1 � f"J �:. Tr baiho. � {,ltimonch�gado foi I Cifico.mente, port::HJto 3proV'lVa a avião tri-motor itaJi�no que boje
dais das eleições em 605 sec- , .�; (,\ W .. l .. �" �f� \í " t) ;', dos b'wG'J'l,OS d.: ua;;e, no RlO dé'claração do sr. V()roshilov que V?Oll sobre e::tll capItal li escassa

rõe' .. Os comunistas ganharam no- '_"""'-Z>:Il:;,,,,.. ,,,,'''''''''''''''�-='::;;;;;;;:'' urande do Sul. O reprê:,cntanL êle interl)lcla ilssi',l: «A l'nião aitu�a, deixou cair pi\nfJ.:::tos es-:t: e
1 �l'

, 1 1� b lh
'

I'Ve cadeiras; socialistas vint� e três; :;0 1Y :mstcllo (iO 1'a ai ", em S::.viélica nào kme a gu;:rra, mas cntus em Il1gua arnbarica que
socialistas do grupo Paul Boncour, famoso 'Ju�b1idA�O Aracajú e Sef{;i[>e, por sua vez ti1:r,b:m não provoca a guerra, e

d.ziam ,) seguinte: «As armas ita-
cinco., socialistas independentes, �:)munjcou qw' os bancos i'1cai', desej" a P::lZ".: ha:nas f'stào vitoriosas ao norte e

quatro; radicais socialistas, vinte Em feliz deligencia, foi ,),êso ônte'TI, em hajaí, vIo cap
- c 'aV&ln inclina,los a atender á so-

w- ..L r
ao sul.

� quatro; radil',ais independentes, tão Jmé Atanasio de Freitél.s, o f lmo;;o bandido Henr;qlle Buzar, . I ;,�itação :10 min'stro com o mes- !>F"'"' S '.

a T: atem de vossos negocios como

doze; republicanos da esquerda, que ha quatro unos, fôra prêso p)[ ha�cr pr�t'c:do uma sé'-,c � �

I
�o fi11., 1-\ con-:'usão ,que se ,can-

� L de costume, plantae ii krra.

quar nta e sete· populares demo- roubos e ter a55as�l.nado, no !')g ir Rlba'1c ",3, do U!.' Jl,'r.:!O L: <�';'1' L" l' d..:�,e mOVlIneltlO e que :�'1 � r��; � '7 �1 m,�Tr Nós não vos faremos ma'.e, .

d
.,

I' J �\ l' --.

II
I,· 1 ili,���v.wÍil'W.�Ifl.... í-'i JIl,ª

'

� 'Ncr ti os doze· con�el vadoi�s seis. Tijucas, a macha adas, o ve ho ')[10 il/iar ...u·r-o '.,oe 10, c .... !seW I, ;. , : S". a '" Úr!OSO e que a c.ass.: 1 (io res st'l.1; nem dest;uais a�, e,.-a c"

I d f
.

d d
'

'bl' d ' di" " b
. '

:",., rc.�; d ..
'�.. E_�!,. 'ltO d DMais de três quartos das Cél- () upr a ca ela pu lca U:{\J U comarca, 'Jsan o paf,), tanto, ;" .. C?>fil l�ril, em

1 �e"e, um Justo .. # -' I ,._
_

tra as. ,�outro modo nós vos �,,'
deiras serão novamente disputa- àe adiloso estratagêma,

. , , I u ,.e;1';) "Jnra, PI"l��ado com o CAIRO, 27 - O rei Fuarc:l d'�:"ruirem(lsti.
das na proxima semana, ao se- O famoso bandldu, ao que. curre, as" SSlll2.ra cabard'enV!llL' I ":)()1O ao p:� pUO governo da na� '1trou em a;pnia, As suas for-lOs aludido:: panfl. t03 caírdlU
Bunda turno. o seu propno pai. ,çao. ças declinam rapda'llente. l nl praça d�s Correios.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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a eaça a França!
A imprensa ingleza prevê o esta
belecimento de um governo

-----------------------------------------------

víetico -

so-
"�
,

seria
vitoria do
O fim do

comunismo ern Paris
Sritânico"Imperio

LONDRES, 27-Segundo comentarios da ímpren-I
sa oficiosa a situação interna da França está desconten- til entende que antes de seis mezes a França estará go-

I lar a medida dos seus entendimentos co:n a Alemanha
dando a p�litica ingleza que no momento atravessa uma vernada pelos Soviéts, numa comunhão integral com Mos- e a Italia, porque se o comunísmo dominar a França e

crise séria. O comunismo-acrescentam os comentarios- cou. A vitoria do comunismo em Paris seda o fim do irn- se apossar do seu governo, a Inglaterra, a Italia e a Ale,
aliando-se á França, neutralizou as forças que o contra- perio Colonial inglez. Vendo essa ameaça prestes a se manha intervirão militarmente naquele paiz
riavarn nesse paiz e hoje, com a cumplicidade do gover- realizar, a Inglaterra esboça a sua defesa e procura recons- E' possivel que a Russia não se meta no conflito-
no francez alastra-se em toda a Repubííca. Teme-se em tituir I) seu poder militar, ao mesmo tempo que espera porque o Japão, como repressor do comunismo no Orien
Londres, o' seu triunfo, afinal, em Paris, e muita gente sub- o resultado das eleições d� ônterr" na França, para regu- te, não lhe permitirá..

Brasil a frase !iteraria denominada romantismo. «MERETRIZES»
.Mas a qualidade principal desse poéta que se apresenta 8S'

sim com tantas flôres de formosura espiritual é por certo, a

humildade da sua condição.
Pelo seu Iisico ele pertence á torturada família de Cruz e

Souza, si bem que existe entre ambos uma grande diferença
de temperamento e ainda que falta a João Rosa Junior mui
to da grande alma creadora que visa aos «Sonetos. e

aos «Broquéis». Ao terminar esta noticia, cumprimos o de
ver de apresentar o nosso poéta ao publico pelotense: que
saibam pois' quantos lerem esta noticia que João Rosa Ju
nior e um simples musico do 270. Batalhão.
Assim SI! expressou, com tanta simpatia, o ilustrado poeta

sul-riograndense dr, Pedro Vergara.
Àaalogas apreciações mereceu Rosa Junior de acatado poe

ta paranaense, como tivemos ocasião de lêr num dos jornais de Cu
ritiba.

têm a seu favor o que se chama E' que o humilde, poeta catarinense tinha realmente a sua vêia,
cujo plectro sabia tanger a lira soberba e afinada que nos mostra

va inspirações como esta do soneto «O Poeta".

UM POE.'TA
A Poesia, que é propriamente Musica, r orque contem em

si fortes elementos dessa divina-arte, a Poesia, repetimos.sigualmente
como a arte dos sons, pode ser praticada por dois modos muito dife
rentes entre si--pela aprendizagem persistente e metodica das regras

que os compendies colligem para tal fim ou pela expontaneidade qua
si mysteriosa, transcendente mesmo, dos prívilegiados desses dons a

que chamamos Artes.
E esses privilegiados só

VÊ/A!
A presente chronica, digamos desde já, é um preito de sau

de e de admiração àquele humilde catarinense, poéta e musicista, que
na vida se chamou João Rosa Junior! Artista-musico ele o era pois
que estudara muito, como executor, a dificil arte musical, aproveitan
do-se dos seus grandes pendores para as divinas belezas dos sons com

binados.
Poéta, entretanto, ele o era só por oêia, como costumamos

dr2.er. Ma�, penitenciemo-nos, já, desse irreverente «só por vêia»,
porque a nl)SSO vêr é esse o verdadeiro poéta.-o rythmo mora-lhe na

I
alma sonhadora; a musica bela e cantante dos versos escorre-lhe do
cerebro, cascateando-se rumorosa ou defluindo limpida, serena e do

lorida, numa prece de amôr ou numa estrofe de revolta e de impre
cação ....

João Rosa Junior foi, sem duvida, um desses privilegiados
da Poesia.

Quem com ele privou como nós, saberá bem definir a al-
ma desse saudoso conterraneo. Pouco sabia; não estudára as regras
da Poesia, regras que os grandes Castilhos, Bilac, Duque-Estrada e

outros enfeixaram em apreciadas publicações para enriquecer ainda
mais o preparo técnico dos versejadores. No entanto, na sua quasi ig
norancia ás cousas da gramaticá e no seu alheiamento ás importan
tes questões de rithmo, de metro, etc., ele, o catarinense humilde,
sabia fazer poesias que, apezar de senões desculpaveis, davam que

pensar, pela sua fórma distincta e deveras interessante.
Santa Catarina,-nosso pequenino Estado,- tel1l sido prediga,

fartamente prodig", em jogar ao esquecimento a todos aqueles que,
nas condições de Rosa Junior, desejam ingressar no cenaculo de puro

puras e de oíro da intelectualidade barriga-vêrdel
Por isso o nosso Poéta não venceu. Mesmo porque a sua

bôa-vontade de estudar teve, infelizmente, cortada a melhor POSSI

bilidade, pois que estudar, na pobreza de vida em que vivia Rosa

Junior, era possivel a qualquer creatura, mas o pobre poéta cegára
c.ompletamente e, sem os olhos cuja luz nos leva ao cerebro os en

sinamentos mais preciosos, ele não seria mais do que o torturado

versejador que foi: -ditando, verso por verso, a um filho ainda pe

queno,os seus sonetos apreciaveis que por aí ficaram em livrinhos

que JoãO Rosa mandava imprimír para transformar no pão material,
no amargo pão-de-cada-dia .....

Quando, em 1918, o humilde e modesto poéta esteve na

culta cidade de Pelotas. como musico do 270 Batalhão de Caçado
res em que [ôra servil', teve a oportunidade de publicar, naquela ci

dade, o seu soneto intitulado "O Poéte" . Tal composição
merecêra a apreciação do festejado poéta Dr. Pedro Ver

gara que no conceituado orgão «Diario Popular� escreveu

sobre a personalidade de João Rosa Junior uma intere
ssante cronica de que damos a seguir, alguns topico.:
João Rosa Junior é um belo temperamento de poéta, cuja I· Mas o poeta n�gro,-o torturado poéta a quem foi nega-
expontaneidade harmoniosa tem q�alquer cousa da.�loquenc;a da a luz dos �roprios ?lhús, sabia, tambem, verberar o .icio e a de- ide Castro Alves e dos velhos poetas que personificam no gradação, e assim versejava:

Destinado a sofrer dôres ferinas
Que o coraç.ão mal póde suportar,
Para dall, então, póder gerar
As cousas santas, belas e divinas;

Não lhe bastando as serras e campinas,
Não lhe bastando as noites de luar,
Nem as espumas limpidas do mar,
Nem multidão de estrelas vespertinas;

i ... ·

'

Vós que imitais a sorte das falenas
Quando se agitam em redór dos cirios
E que trocastes JS sociais idilios
Pelos deboches de hediondas cenas,

Vós cujos leitos são venais arenas

Onde se abatem sensuais delirios
E que perfumes tendes como os !irios
Mas sois sedentas quais brutais hienas;

Vós que gastais o tempo na
í

npureza
E que fugis á senda da virtude,
--O substantivo de ideal riqueza,-

Vós que a vergonha sois de tantos paes
Deveis ouvir este meu canto rude
Porque lastimo a sorte que levais!. ..

Fechando esta despretenciosa crônica que outro fim não tem
sinão o de homenagear a memoria de quem foi, a nosso vêt, bom
musico e bom poeta, mesmo sem o burilado das excelentes regras e

prescrições que tais artes nos ensinam, fechando esta crônica, [a
çamo-lo com a chave de ouro que o proprio poeta nos dá com o

seu dolorido soneto

�SERÃO DA MElA-NOITE,.

E' meia noite, tudo dórme agóra,
Tudo repousa em silenciosa paz.
Sómente segue, num serão tenaz,
A dôr pungente, inquieta que me explóra.

Ante o respeito desta hora santa
Nada proségue no vigôr que traz,
Só esta dôr terrivel pertinaz,
Sempre acordada, avança e revigóra ...

Não lhe bastando os risos das creanças
Que em tudo exprimem virginais belezas
E só traduzem hinos de esperanças,

Vive o poéta. Canta ... sonha ... ri ...
Descobre mundos de idéais riquezas
Mas só tristezas moram dentro em sil..

Outro bom sondo, embora simples na sua linguagem, sone

to dirigido à guiza de bilhete ao excelente poeta Trajano Margari
da, é o que damos abaixo e no qual João Rosa Junior demonsta
numa dorida saudade a grande vontade de vir morrer na sua Flor
rianopolis querida:

'SAGRADO BAIRRISMOIl ...

Os domingos, aqui, meu caro amigo,
São belos, é verdade, são formósos,
I\ias não tem os momentos venturosos

Daqueles que eu passei junto contigo

E' . meia noite, que fadaria triste!
Tudo repousa, só meu peito assiste
Este martirio que a nenhum se iguala.

Meu Deus! A morte que não tarde a vir
Que eu inda diante deste atróz carpir
Na hora extrema saberei saudá-Ia.

Oxalá seja JoãO Rosa Junior sempre lembrado por aqueles
que,- catarinenses extremecidos,-'não podem olvidar aquilo que é
fruto da nossa terra, desta me-sma terra sob a qU11 o poéta ora

descança no sono da ETERNA NOITE.,.

Sebastião VieiraNa terra onde eu nascí.., E, sempre digo,
Os domingos de lá são mais ditosos
E eu se vivo distante de tais gózos
Foi a sorte que irnpoz-rne este castigo!

Aquiltodos são bons.-isto eu não négo,
Mesmo assim eu não posso ter socêgo
Porque meu peito só saudade encerra.

E por sentir já perto a extrema hora
Eu preciso vol Jêr sem mais demóra
Porque quéro ir morrer na minha terra ...

.Java .J.ornal
Praça 15 de Novembro, 26-sobrado - Fone. 1.360

PRIMEJRO E UNICO JORNAL FALADO NESTE ESTADO

Duas transmissões díarias: pela manhã e á noite

Anunciar no JAVA JORNAL, significa: Grandes vendas e

ma lares lucros

Oaixa Postal, 43 fLORIANúPOLlS
-------------------------�--------------------.--
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DIARIO INDEPENDENTE

Redator�S�retarlo:

Ostyn Costa.

COlaboração

Não será deoolvid« o original
pubiicado t;,u não.

O cotusslto expresso em arti

go de coilaboração, mesmo soli
citada, não implica em respon
sabilidade ou endõsso por parle
da Redação.

Assinatu ras
ANO 44$000
SEMESTRE 24$000
fRIMESTRE 12$000
MES 4$000
NUM. AVULSO $200
ATRAZADO $300

A COI respondencia, bem como
os valores relativos aos an

nuncios e assinaturas. devem
ser enviados ao Diretor-Ge-
rente Jairir. Callado.

Redação, A;:Imnlstração
e Oficinas

RUA CONS. MAFRA, 5'
Fone, 1.656

Agenles··ccrrespondente8
Porto Alegre - Dr. Artonis

Bottini
Curitiba-Petrarca Callado

NO ESTADO DE SANTA
CATARINA:

Araranguà+Jaime Wendhause.
Anitapolis-Anibal Pae;;
.t\ngelina--Armando Schmidt
Biguassü- -Heitor ('"mpos
Blumenau - r.1artiniano Hilario
Bom Retiro-Joaquim Simões
Canoildhas-P�dro Terres
Cruzeiro-O�valdo Pereira
Curitibanos--Enedino Rosa
Cresciesia - Dinorah Alvet

Caminha

F'orrnidaveís sorteios proprlos, Ires vaICS

por semana, Ieda; as su�gi..m·
das, terç,lS e sextas"!eir81,

Joiuvile-Xavicr Schenk
Lages-Hossani\l, Neves
Laguna-Fran:iêco Chagas Ma-

chad0
M-afra-PompiJio Claudio
Nova Trento '-joão José Arche
Orleans-Edgar Matos
P?rto União- Hem inio Mijes
RIO do Sul-Aristides Melo
São José-josé Cosia Vaz
�:. Francisco-Guaracy Goerresea
São Joaquím-JOão Palma
Tijucas-Osvllldo Ramos
Tubarão-Joaquim FanIco

Extração 110m gfobes de cristal.

A .IláX ima lisura c honesiidade:l pois, os ser- I

.

teios são presai1Cia�DS pelo po�
APERI � íVOS E

SAl,0,'\D03

Fornece COMiDA A DO;vlICIUO A l'RE
"""'"""'""""=� ÇOS MODIlOS.

CAPITA L REALIZADO
RESERVAS MAIS DE
RECEITA EM 1934
PROPRIEDADES IMOVEIS
RESPONSABiLIDADES ASSUM IDAS EM
SINISTROS PAGOS EM 1934

IVli�d\JDE FAZER UM PROJE'TO, COM
F ::;PECíFiCAÇÕES E COM ESSES DO.
CUi\!iJ:'l\il CS PF CA PPECO A DOUS OU
T r E5 CONS'I RÚ rORFS -DE CONFIANÇA

t�r\":;��,c�s rnodic()s

I

I I I
.

I

1934

Confie a exscucao de seu projeto
tá um bom arquitéto.

ESTA vos EM 6TlI"'1-\S CONDIÇÕES :PARA
1';05 rN''':AHREGAR DESSE SEI<VIÇO

�� A�entes, Sub-Agentes e Reguladore9 de I.� v. rLii� em
&:u

....Brasll, no Uruguai e nas prln�ipais praças eS3k'·:lng;,:.:;'�t".
• �gentes em Ftorianopol is:
•

: Campos Lobo &. cre, : ii'ti Rua Consei heiro Mafra, 35 (sobrado) Caixa Postal. '19 \i�

: TELEFONE N. 1.083=":;;;.�r;:;,,. END. IELEGRAFICO AlLIA!"Ç/ ��� I

: Escritóros em Laguna e ItC:jdi ���� I
I

• Sub-Agentes em BI�,...{r'n�sr�,<�::?�....J e L_i:3'ges @.)-;; '�,;.,
A � .

� ��J.)�) (,. J
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Suntuosas, atraentes, esplendidas, vistosas, excelentes e deslumbrantes sêdas
,

-,I .

�
.

��eçO$ sem co�npe'tu;h)f�slooOl
ICb�:-·ST�\:�C·'K

�. :.a.=,·,"",_'<:,�_"'·L •

i\tl0\� ',)1. art'go sup rior de
CH'}J Gloria

Idedl, hbil, Idem
Idem, idem, ídern �', digo superior
EDA LISTADA para camisa. artigo flntssimr

,
�REP de seda para camisa, Ultima Moda

.

� �EDA LAQUE'
CREP d- Seda Estampado moderno

,:;,NA para Mantaux
SULTANE íA para jogo
LE lGi::RIE para roupa branca] de
SFDi\ ESTAMPADA para quimono
,ED/'\ Idem, idem, idem, artigo superior de
)r?AP DE SEDA, artigo finíssimo de
� .'AU DE GAZE L LL\, sortimento de 18 cores
=:< <'P POND ......GE, sortimento de 18 cores de
CR.EP lvlA1TE, idem de 15 cores de
CrtEP AMe R, moderníssimo
CREP CLOQUE', sortimento de 60 côres de �

10$ Par
4$00')

'04"�50 .

� '�. �-..1

5i.L�ü:JO
�7$OOO
11 $OJO "

5$8Q(J .". .

7$500
11$500
6$500

12$ Por 8$500
6$000

1 0$ Por 7$'000
22$ For 16�500

18$000
�4$ PGr 17$000
24$ Por' 17$000

14$000
.

15$ Por:. 'gt 1 $000

(r .�

Artigo para�a estaç80 de inver-nol
VELUDO CHlrFON de
ERMINETE DE SEDA) 1.20 de largura de
VEL.UDO DE SEDA, artigo finissimo de
VELUJ)O FiNO de 9J centímetros de larzurab

CASACO DE PELE, tipo da elegancia
CAPA DE PELE
RENARD de diversas de
RENARD artigo estrangeiro de
RENARD da Alasca de
Idem " " artigo fino de
Idem n " "finissimo de
JOGO DE PELE de

JOGO DE PELE de 70$ Por 5o.:�OOG60$ Por
65$ «

38$ «

40$000
45$000
28$000
17$000

500$000
110$000

Por 50$000
« 100$000
« 300$000
« 450$000
« ô80$OOO
« 45$000

CAPA DE BORRACHA, ultra moda, tipo J 1 936
IDEM
IDEM
CAPA DE HOMEM irnpermeavel
IDEM IDEM

180$000
17.0$000
100$000
180$000
120$000100$

200$
450$
800$

1 :000$
60$

LUVA DE PELICA, para homem de
LUVA DE PELICA para senhora de
LUVA DE CARMUÇA. para senhora de
LUVA DE PANO para senhora de

40$ ;�Por 28$000
35$ « 25$000
22$ « 14$000
15$ «�10$000

For'rnidavel e "'lneguaSavel STOC� c:fe lã paTa o ;:1verno,
! que -fOI recebl�::Jn recente-

rne'rtte das preç,s do RIO e de S. PAULO

u EL-I SCt-tMIOT N.22
[l.,EFONE 1.401

I NOPOL. s.F
T
O

v
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nossa'IA Gazeta

Advo�ados

I Accaclo rvu�k--I
I -e·l ra, I

- tem seu escrip-

tá, io de advocacia á rua

Vis.once de Ouro Preto

n. 70.--·Phi)u" 1277.

I Cai}, t P(js�31, 110.

Dr. Fulvio' Aducci
Advozado

""

Ruí". Toão Pinto, rr 18
(sobrado)

D,�' í O ás 12 e das 14 ás
17 horas

--II [:r. fledro lie Moura Ferro

Advogado
Rt'..! Trajano, n' 1 sobrado

} Telephone n' 15.13 jt c

:.....= Dr. RenatG I
==Barbosa==

ADVOGADO

Rua Trajano, 2 (sob.)
Fone 1325-Ater,,:le cha

mados para o intt: .. ior.

Dr Aderbal R.
da Silva
J\dvogado

f�r �UÇl Cons. Mafra, 10 (sob.)
I Fones 1631 p. 1 290

I
Médicos

I Dr. Ricardo
Gottsrnann

\ Ex·chde da :::JiniclÃ do Hospi
I tal de Nürnberg, (Professor

I Indólg Hurkhardt e Professor

IErwin Kreuter)

E8pec13118�a em cirurgia
geral

alta cirurgia, ginaecologia, (do
enças Ql.lS senhoras) e partos,
cirurgia do sistema r..ervoso e

operações d,e plastica
.

CONSULTORIO---Rua Tra

.. ltfano N. 1 e das 1 O á5 1 2 e

1das
1 5 ás 16 112 horas.

.

TELEF. 1.285

RESIDENCIA- RLla Este-

I
ves Junior N'. 26

TELEF. 1.131

Dr. Caetano
Costa Jor.

Clínica cirúrgica -- Opera
ções-Ginecologia - Vias

urinarias

CONSULTAS
das 10 ás 12 horas

Rua João Pinto n. 13
Telefone

(Fc rrncõo pela Fcculõoõe ae
mec/cina (Ia Uniuersiaaae ao 1745 =Cidade de Mariana-Por carta regia desta data
Rio àlZ 'Iunelr-o. Ex-interno, d J V d d d II I
por :oncurso, ào Hospital àlZ . oão confere o titulo e prerogativas ::' ci a e á vi ii rea do
Pro .to 50! arro e ao Assisten- Ribeirão do Carmo, com o nome de Cidade de Mariana, em home
ria !ublica ao Rio àe 1oneiro.
[01- alguns anos õe pratic:a nos nagem á rainha d. Mlriana d'Au .tria, esposa daqudle rei.
se viços especializaC',os no Pro 1769-Govemo do Rio Grande-Coronel José Marce-
f", .sor 5anson, no Rio ae 10- I d Fr zlr-o-vnu Policlinica ae Botafo- ino e igueiredo, com o nome supposto d:! Manuel Jorge Gomes
'la -- no Hospitnl ôz 5ão 10ão de Sepulveda, loma posse do governo do continente do R;o Grand�

1 ��::�l�_��i��]e1?a e 110 Hospital do Sul. A mudança do nome.adouselhada pelo marquez de Pombal.
Chefe dr clinica e cirur- teve origem no facto de, por uma questão de honra ter o nomeado

gia de ouvidos, garganta, assassinado um official inglez no serviço de Portugal.
nariz, cabeça e pescoço 18 J J -_Academia $ótilitar - -No [<io de Janeiro,abrem-se
�o Hospital de Caridade as aulas da Academia Militar.

I ce Florianopolís. J 8IS-Morte de um naturalista brasileiro-Em Lis-
Gabinete adaptado para boa, "victirnado por iuvencivel melancolia", fallece o distincto natura

exames da sua especialidade e lista brasileiro dr. Alexandre Rorlrigl1�$ ferreira-e-Fôra em 1778
com sala de cirurgia propria. encarregado de estudar as riquezas naturaes do nosso paiz ainda

Consultas diariamente no desconhecidas ci-ntro e fóra delle. Antes, porém, ..h vir desempenhar-
Hospital de Florianopolis. se dessa incumbencia, conservou-se cinco annos em Portugal onde

I RESIDENCIA Hotel La I fez o exame do carvão de pedra de Buarcos, reduziu e descreveu os

Porta-Fone part:cular 1246 productos. na�i�naes �ue exist��� no Muse� d'Aju�a,entro�, em �ui-
-Ab b EI 25

- tas expenencias physicas e chimicas e publicou vanos escnptos mte-
s om as «Limo »de E O

.

b _] 1783 I P , d
I

.
- d

.

d
ressantes. �m utu ro ne , c legLlu ao ara: eu começo aos

a ta aõ,puaçao, enornrua as «ca- b II d filh d J I
.

d d
. .

d "
seus tra a nos a

. a e oannes e evou a suas ln agações a to o

serras», conJ�ga.is cC_om molhtorlo sertão do P,l/i!. e Rio Negro (hoje Amazonas}, explorando o Rio
em pequeno .... iarnetro o que esBC' M d

:

d C 'M G
I I" d

ranco, o ru.: ,Jore, o a eira, a serra e uarnnru e atto ros-

permite serem ocanza as em pe- b Ih
. . so, tra a os C' tcs er,1 que gastc.u nove annos,

qu�n(' espaço): tO,mam uma mSlg·· 1894 __ A esquadra leeat em nosso porto-Pela ma"
nihcante quantidade de corrente _] d d'· f

t»

I I desti d
I'

.

f I d muga a suspen eu 'erros a esquadra ega com estmo ao porto e
e etnca, mas o erecem resu ta (lp' d" 'i\r· h '1'I f" , . aranagua, perrnanccen o aqui somente o vx_lct eroy para auxiuar

Tvpographi,Sl. Estereotypla � e icrente, pratico e seguro. I d dc Auu: J b S 'd dencaaernarao, Pautação, Tro- � , T 5 derá b" I '
o sa vamento o couraça o AYU1(',a an e o onios, as or ens o

balhos em Alto Reieuo e+c, �
"'.. pu era o te- as 50 na G d M

.

C b d" d d
.

_���""!"""���������-�;;;;;:;;;�-�..

;. .<;=��.-�-�....". «!ntSáladora de Flor;"nopoll's» a' overnal08r94 orA
eira esar, em C()�l.n a �vlsãoSe t�rpe eiras.

=' .

-.,
- s tropas de Gllmercznda waLVa-Chegam

II
,\ua Trapno 11. I

.

d
.

d d f d d dte egrammas commumcan o a retira a as orças
.

o comman o o

C lu b dOS F general Gumercindo Saraiva, do twit·J;io paranaense, afim de evitar

I
� u n - o contacto com AS forças legaes, do genen.\ Pinheiro Machado que

I C i·o na r ios Pú· �inham em persegui1fãcJ de Gume .. \::1. .� OiÚOS c'.}ek� ::.volucicDa�

blicos Civis de
Sta. Catarina
(Departamento de Propa

ganda)
«O Club dos Funcionarios

Públícos Civis de Santa Catari-
na, desejando colabora� com a-

a'ltOlidades sanitarias, resolveu por

I
interrnedio de seu Departamento
Médico, atender diariamente das

I
4 ás 6 horas da tarde, toda3 as

pessoas que desejarem vacinar-se Abilio Amorim e família) Arablllde Amorim e familia, agra
contri1 varíola, gratuitamente, for-' decem de coração a todas as pessôas que os conflJrtaram no rude
necendo atestado competente. : gólpe que acabam de sofrer com o falecimento de sua inesquecível

I�
Este serviço terá iniciD em 2 e querida filha, irmã, cunhada e tia d. Laudelina Amorim Dal

de abril proxi�o vin,d�uro. .. \
Grande.

. . "

O Comultoilo Medico está 51- Demonstram, espe':lalmente, sua Imorredoura g! atldão a exm�.

tuado á rua' Conselheiro Mafra sra. d. Zulmira Vaz Rosa.
n' 2' lo. e 20. andares. I Aproveitam a oportunidade para convidar os parentes e

pessôas de suas relações para assistirem a missa, de 70 dia, que
em intenção á alma da saudosa pluente, Laudelina Amorim

.

Dal
Grande> mamdam celebrar, .no dia 2 de maio proximo, sexta-feira,

LÃNS PARA BORDAR' à� 7 horas, na capela N. S. Bom Jesus dos Aflitos. no distrito
«João Pessôa», antecipando seus agradecimêntos aos que compare"

não tem rival. Gral1de sorti- cerem a ê�se áto religiso.
mente de cores firmfJs. ---------------

Lampadas de bôa qualidade e

por preços b<!ratissimos são vendi
das, hoje e sempre, só na "Insta
ladora àe Florianopoli�" - Trajano
n. 11.

Indica: [I Dr.ArrnlnloTavares I
I Esp',clallsta em molestlas de

GAFGANTA--NARIZ -OU
I VID )S-- CABEÇA--PESCOÇO

Pela historia

(Curso de especialização em

moléstias de senhoras)
Atende na Maternidade
até ás 8 112 da manhã
e á tarde-Consultoria:
ANITA GARlBALDI, 49

Banco de ,

Crédito Po
pular e Agri
cola de San
ta Catharina

(Compilação de L. Nazareth)

DIA 23 DE ABRIL DE 1936---S. JORGE

Dr. Carlos Corrêa

Partos - Moléstias de
Senhoras e

Molestias de crianças

Dh'etor da Maternidade
Medico do Hospital

Dr M: JLr.r:=:>1. '6 ,*fi:':'

BI:labaid

Clinica Médica - Doenças
de crianças

Consult.-R. joâo Pinte, 13
Telefon�, 1595

Consultas:
das I 5 horas em diante

·1 (Soe. Coop. /(csp. Lida.)
Rua Trajano n. 16
(Edificio próprio]

Capital 1 36:700$OUO
Reserva 56:424$498
RECEBE DEPOSITaS

\\au�t da

Granja

PA6AHDO 05

I
SEGUINTES JUROS:
CIe Limitada 5'[. ala.
CIC. Aviso Prevloôj. ala.
Prazo Fixo g·l. ala,

PASCHOAL SIMONE S. A. -ILIVRARIA MODERNA

funOaila em 1886

IRua Felippe Schmidt n: 8
ralxa postal1Z9 TeJ. auto 100.4-

Codigo Ribeiro End. Telg, �
SIMONE �

Atenção!

a�amada
Z;113

Rheinganlz

-----------------

nos.

Agradecidlento e miQsa

Laudelína Amor im Da
.

Grande

Este orcduto acha�9a
novamente 1;.::;,nçado a

verlda nos p;--íncípaís ca

fés e restaurantes des·
ta cidade

CAFE' COMERCIO, BAR MIRAMAR, CAFE'
GLORIA, CAFE' NATAL, CAFE' JAVA E HOTEL
METROPOL.

Este produto é recomendado peIrJs melhores
médicos d'esta cidad� como um dos meihores re

constituintes naturais dos lIc,ssos intestinos.

ACHAR-SE-A A VENDA DO DIA 8 DE ABRIL DO
CORRENTE ANO EM DIANTE

----��==�I��������������������

fUltimas edições da
LIVRARIA DO GLOBO

I

Lima

RECEBIDAS PELA I,IVRARIA CENTRAL DE
ALBERTO ENTRES

Dante ViVO-por Giovani Papiní
Terras Devolt.:tas-por Ruy Cilne Lima
Historia Pop. do Rio G. do Sul-por Alcides
As Pantéras-por Lois Wdton
Cancioneiro da Revolução de

Fontes compendiaáas de Leg.

SEMANALMENTE RECEBE AS ULTIMAS
NOVIDADES!

·-0 E- .

AntonioXavier

Rua Ccmselhelro Mafra N. 100

FLbRIANOPOLIS

•

SERVIÇO GARANTIDO

I ALlCF:, AMELlA. AURORA
MARIA, MARINA,

MARGARIDA

A' venda nas bôas
casas

Deseja consertar o

r seu rádio? Procure o

s�. BOllzon, á rua felippe
SC�lfnidt n. 20, que será pIe

I
namente :�tisfeito.
1&1struçÕes�----------------------------�

LAVA- TINGE E REFORMh CHAPE'U3 PARA
HOMENS

�IIAACAS: CAFE' BOM SO' NO
..JAVA

Praça 15 de Novembro
Antonio Paschoal

1835-por Apoiinario
Porto Alegre

Soe. Brasil-por Djal-
1n3 Rio Branco

s6bre has- I

I tean'lento
: <:lo Paviihão

Nacional

RIO, 25 - Na pasta da
Guerra foi assignado decreto, PE
lo Presidf'nte da Republica, apro
vando as instruções para o has!ea
mento de baildeiras no territorio
nacional, excéto nas embt\ixadas,
legaçõe:; e consulados estranjeiros,
que determinam que nenhuma

pbandeira de nação estrangeira 1-..11 • I�s
I poderá

ser hasteada, mesmo à
r--. II �PJ r--"�

rnei:t haste, sem que flutue ao la- E' QUAL IDADE.
do a bandeira brasileira. -_iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii.....Miiíiãi..iiiiiiiiii...__iiiiiiiiii_íiiiiiii-••p.iiii.iiíii·!iiii.iii�

E' a marca mU'ldialmente conheci.a CAPJHt a mais
satisfa!oria, A tanto em material como em fabricação,
e por ISSO esses receptores são de dura,ção indefini
da e de perfeito relldimel'to, err, nitidez, volume

de som e SELECTIVIDADE de ondas.

ADQUJRA-O E VERIFICAREIS QUE:PREÇOS MODICOS
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homem tem
pelas movi

um sapo

Vitima da macumba um

sua vontade governada
mentas de

v o

CURITIBA. 26 - Seriam
aproximadamente oito horas e

meia quando á noite de ontem, a
Policia recebeu uma telefonema

A estação alemã DJA, onda comunicando que numa casinha

31,38ms.,irradiará amanhã o pro- perto da linha ferrea, no arrsbal

grama abaixo, para a America do de do Portão, um homem estava

Sul. sem sentidos, com horrendo sapo
A's 23.15 cerresponde às ao rosto.

3,15 !1s. no Rio de Janeiro e Tratava-se de um case de ma-

7.15 às 1.1 5 hs. gia negra de qu \ era vitima Lídio
22.jO Anuncio DJA, (alemão, Gomei, brasileiro, ca iado, com 20

espanhol]. Canção popular alemã. anos de idade. residente naquele
22.55. Saudações aos nossos populoso bairro da capital.

ouvintes. Na pessôa do dr. lrací Queí-
23.00 Hora da Juventude Hi- roz, coadjuvado pelo escrivão

tleriana: Terras ncvas-c-Reparigae Moacir Pontes, 1!1 Pt licia compa-
vãe visitar o Adolf-Hitler-Koog. receu ao local. determinando o

23.30 Revistas. transporte da vitima em ambu-
23.45 Ultimas noticias(em ale- lancia para a Delegacia de Cos

mão). Noticias sobre a economia tumes, juntamente com o batra
alemã. chie, que se supõe estivesse escon-

24.00 'Densa de maio -es- dido nUl08 camisa que a vitima da

plendor e ventura. Urna hora va- feitiçaria estava vestindo quando
riada por Werner lIling. se viu inopinadamente ferida da

1.15 Ultimas noticias(em espa- perda dos sentidos. O Flamengo van-

nhol). Noticias sobre a economia Durante todo o trajêto não veu O Vila Nova,
alemã. cessaram as demonstraçõee ,le que de M i nas I1.30 MOSAico, urna hora re- a própria vontade do infeliz ra-

creativa musical. paz estava dominada pelos movi- RIO, 27-A partida interes.'2.15 Eco da Alemanha. mentes do vil animal, que por tadual de hteból realizada ôntem,
2'30 Orquestra de camara sinal, estava com a �oca costura·'· FI V Ia noite, entre o amengo e í a

Hannemann toca. da. Qualquer movimento do sapo Nova, terminou com a vitoria do RIO, 27- O contra-almirante
Por noticia particular, estamos 3.00 Ultimas noticias(em ale- de especial modo quando irritado primeiro pela elevada aontagem Americo Vieira de M�lo, recen-

informados de haver falecido na mão). por alguma pessôa, dellagrava na de 5 a 2. temente nomeado para as funções
Capital da Republica, o sr, Edu- 3.15 Musica ligeira. indeíeza vitima verdadeiros aces- de diretor da Escola Naval, em

ardo Conrado Duarte Silva, cíi- 4.30 Despedida DJA (alemão, sos de loucura e cujas arremeti- vende-se no distrito de João' substituição do vice-almirante José
cial da nossa I'/Iarinha Mercanti, e espanhol.) das demandavam o esforço de va- Pessôa, a pequena distancia Machado Ca.tro e Silva, assumi-
tio do estimado conte-rânec sr'19IJ!#!!Re����

rios guardas para serem contidas. �e FloriallopoN5, uma casa rá aquele cargo nl)s pnmetros

R d d E d Pedro D.duardte Silva, guarda-livros � Vicente Digiacomo ",' Lídio Gomes casara em íe- Pp'revida com a�ua luz e esgoto. dias do mês de maio próximo.
egressou o norte o sta o, " vereiro do an» transato com Do- reço de ocasião Tratar na Cre-r

I L S I hei nesta CI a e.
e

U do sr. Celso eon a es, engen ei- " I ues Chaves, filha de Luís Cha- ito Mutuo Predial.
ro da Inspetoria de Estradas de ml55A ..

Adelina Digiacomo ves, barriqueiro residente em Vila
Rodagem. No dia 30 do corrente, ás 7 ,30 �

.. Leão, no Portão, e sua mulher
• participam aos parentes e E

.

C I 1 5V,'lor Peluzo [unior horas, na Catedral Metropolitana, d I I
ugema. ontava e a então

pessôas e suas re ações

I de j 1 dserá celebrada missa em intencão anos e l ..a e.
� o nascimento de seu filhoAcompanhado de sua exma. à alma de Aristides Inácio Domin- Esse casamento não teve 1:1

esposa retornou a esta cidade o gues. � MAURI. n beneplacido dos progenitores do
sr. Vitor Peluzo Junior, engenhei- � J rapaz, e si bem que do consorcio
ro da Direteria de Terras e Co- ------------- ! Fpolis., 27-4-36. viésse a nascer uma filhinha, ago-
Ionização. CARTAZES � "'��s��

ti
ra c-m quatro mêses de idade, a

DO D IA
· _"

harmonia conjugal foi bruscamente Hora do 1?_io de [aneiro 20,20
V. S. precisa modificar o seu rompida com a consequente sepa

motor mcnotásico para trifàsico ração do casal em 22 de março
ou fazer novo enrolamento? Dese- deste ano:

Ja concertar qualquer aparelho Esses fáto�, triviais em si abri-
elétrico� gam, não duvidarmos, a origem

Então, lembr'e-se que só a das cênas de magia negra que Terça-feira, 28 de Abril de 1936

«Insta!adora de Florianopolis», a vitim?u um de seus.�rotagonistas. Anuncio em italiano, espa-
única no genero poderá atendê-lo, E o que a Pobcla de �ost�- nhol e português.
eom serviços garantidos e sob mes, já de po�se de u�a boa (IIS-· Marcha Real e Giovinezza.
preços modicos. ta não tardara em elucidar. Noticíar;o em italiano.

Rua Trajano I 1 .
No mo�e.to as suspeitas re- Concerto de piano por Y0-

landa Landi.
Surpresa de Roma.
Duetos de opera por Enzo

Aita e Guido Guidi.
Noticiario em espanhol e por

tuguês.
Marcha Real e Gievinezza.

v o z D

diretor de .A Gazeta». Presado
amigo. Muito penhorado fiquei
com esse valoroso orgão de im

prensa, pelos termos elogiosos com

que noticiou a minhe pósse no

cargo de Prefeito deste Município,
em seu numero de 14 do mês

corrente, pelo que, agradecendo,
apresento as minhas saudações
cordeais. (a) Alinor V. Cêrtee.

AHIVER5ARla5

Festeja hoje o seu aniversario
natalício a gentil senhorinha Wan·
da, aplicada aluna do Colegio
Sagrado Coração de Jesus e fi-
1M da exma. viuva d. Alaide Vaz
Viegas.

Passa hoje o aniversarie nata

licio do sr. Germano Amorim, re
sidente em Biguassú. VI51TA5

enzern BH05 H01E:

4 menina '-IIanda Maria. fi
lha do sr. Nicolau Di Concilio:

o menino lndio, filho da exma.
.

viuva Maria Di Concilio.

Fomos dillinguidol, em nossa

redação, com as visitas de agrade
cimentos do sr. capitão Risoleto
Barata, brioso oficial do nosso

Exercito; e do sr. dr. Miguel Boa
baid, competente clinice conterrâ-

5EHTE HOVA

O lar do sr. tenente Alfell
Linhares e de sua exma. esposa
Maria do Carmo Linhares, está
em festas -com o nascimento de
uma galante menina.

neo.

EHfERmg

Acha-se ligeiramente acamado
o distinto clinico conterrâneo dr.
Caetano Costa Junior, chefe da
secção de pesquizas da Higiene
do Estado.

fALeClmeHTO

fHE6Am UH5

Encontra·se, ha dias, nesta ci
dade o sr. dr. Arno Hoeschl,
juiz de direito de Concordia.

Está em Florianopolis o sr.

Vitor Gevaerdt, comerciante e

politico em Brusque.
Celso Leon Sales

aUTP-05 PRRTEm

Cap. firmando Pinheiro CINE REX, ás 7 e 8,30 ho
ras, Quanto péde uma mulher.

CINE ODEON, ás 7,30 ho·
ras, O trem correio �e aJombay.
CINE IMPERIAL, ás 7,30

horas, Homens sem nome.

Seguíu, ontem, yia maritima,
para a Capital Federal o sr. cap.
aviador Armando Piuheiro, ex

c\'man�ante da Base da Aviação
Naval nesta cidade.

'\0 embarque compareceram o

sr. dr. governador do Estado e

altas autoridades.
CINE ROYAL. ás 7,30 ho

ras, Com qual dos dois.

Para o n')rte seguilam: Dar
citio Wagner,. Hilda Freytag,
Antonio C. de Souza, Jaime Lo
bato. Hermínio Moreira, dr. G.
H. Sippel e Nilo Kirwten.

CARTÕE5

Do sr. Alinor Côrtes, influente
politico e prefeito eleito de CI
noinhas, recebemos o seguinte
cartão de agradecimento:

"I1Imo. Snr. Jairo Calado, d. d.

Instalações de luz e força, aumen·
tos ou reparos em instalações ele
tricas peua qualquer fim só deve
reis fazer com a «Instllladora de t

Florianopolis», Rua Tmjano II,!i
a única especializada no genero
e que trabalha a preços verdadei·
rameQte modicos.

p o

IrradiaçãD
da Alema

nha

caem sobre uma sntlsta, residente
no mesmo arrabalde, Maria Stu
baneles, casada com o barriqueiro
Francisco Stnbaneles, residente á
rua Zaleska, n' 20. Era a pi3t1\
levantada por Cristovam, irmão de
Lídio e autor do telefonema á
Policia.

Cond'Jzi�a á Delegacia negou
peremtoriamente a autoria da «bar
baridade», dizendo que era ben
zedeira, etc.. o que levou o pers
picaz delegado a pedir que «ben
zesse» Lídio. ao que acedeu
com relutancia.

Deparando com a mulher teve
a vitima novo acésso furioso, o

que não deixa d� ser comprome
tedor para a «fama» da sortiste
e:n materia de t benzimentos. »

Sobre estes dolorosos episcdios
o dr. Trací Queiroz instaurou rn-

querito, sendo que proseguirão as

diligencias para cabal elucidação
do místerio.

PN continuar dominada pela
alucinação a vitima coatinuará a

ser vigiada d! perto afim de evi
tar que se agrave seu já precário
estado de lucidez.

.

A policia eDtl no firme propo
sito de pôr um paradeiro as ma

leficas atividades dos cultores da
magia negra, muitos d61es com

«consultórios» montados, espalha
rios pelos arrebald�s da capital.

Precisa obter materiais eletri
cos para qualquer fim?

Não perca tempo; vá á .Ins·
taladora de Florianopolis», Rua
Trajano 11, e os encontrará da
melhor qualidade e or preços
baratissimos •

DESPORTO
Nomeado
diretor da
Escala Na
val

SARAPIAo

Ente it;;\lidnO
audizioni Ra
diofoniche
E. I. A. R.

Vende-se um cavalo encl
lhado, pêlo alazão. Tra
tar na Charutaria Rio

Branco.

E.taçAo d I Roma 2RO. di onda
curta m. 31,13 Igual a ko.

9635,

Programa de transmissão ra
diofônica especialpara a

AmeI ica Latina

Ha tanta e tanta cousinha
Que se póde estilhaçar
Mas que a infeliz peilinha
Não póde, não, lá chegar!

São altaneiros assuntos

Muito sérios, sim, pois nio,
1\ (ai salchichas ou presuntoi
Causam muita indigestio !

('aracas tem seu no-

00 presiJente

O'timo emprego
capital

Canvac.çãa de
Integralistas Si no Saco falta a luz

Os limões ficam no escuro

Isso a pensar nos conduz
Que vai ser um grande apuro

Motores eletricos de absoluta
confiança, pr:>duto da afamada
"Siemens", V. S., os obterá, por

General Lopes Contrer,as
De Caracas presidente
Irá governar sómente
As pessôas .•. cauqueiras !

preços sem concurrencla só na

«Instaladora de Florianopolis»
Rua Trajano. 1 J

Falta de luz no

Saco dos Limôe&
Vende-se ou arrenda-se, por longo prazo, em Floria

nopolis, o conhecido Café RESTAURANTE ESTRE
LA. Tambem se faz identico negocio com o ESTRELA
HOTEL, único na Capital, com 39 qUlrtos sem ptDilo.

Mobiliario completamente novo, instalações sanitá
rias etc.

O motivo da v�nda é ter o proprietario de se leti
rar paraltratame&.lto de sua saúde. Para informações diri
jam-se á Paulo T. Posito, praça 15 de Novembro nO 24�
Florianopolis.

d.

A Chefía Municipal de Florianopolis tendo
necessidade de alguns informes afim de completar
fichas e fazer a entrega das cadernetas de identi
dade, convoca a todos os companheiros para CO'.'ll

parecerem á séde do Nucleo, á rua João Pinto no.

32, ás segundas, quar!as e sextas feiras, das 20
ás 22 horas.
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Porque os limões no laco

Vendo a tréva, que massada,
Vão murchando e o suco fraco
Não nos dá mais limonada .....
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